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foi.  I. 
AVE   MJ\IA. 

Kon Jicut maiiditcaucrunt patres VcZtri Manna, 
«£r moitíá funt.     Joan. vj. 

SENHOR. 
^ENDO mãos de contentar os ho- 
■&jk mera do que fãs Deos por amor dcl- 

* les, inda tenho por mais difficultoíò 
_ i contentarfe Dcos com o q fes por 

amor dos homens. Nelles o não ter o deíèjo 
medida he falta, ejue o conhecimento próprio 
remedea: em Deos nam ter a grandeíà termo, 
he perfeiçam de fua infinita libcralidade,propria 
de tanto poder. Cafosha,cm que os homens íc 
contentariam com menos do que lhes deu a Di- 
urna Maõ, fendo que Deos inda íènam dà por 
íàdsfeito com tam poço. Hum exemplo defta 
verdade temos no Euangclho. Pêra crerem os 
ouuintes de Chrifto nolfo bem ao Senhor por 
quem era,n.Ío íe contentauam com as maraui- 
lhas que ja unha feito, queriam hum milagre 
qual o do mannâ,- porem íe viram decer entam 
ali nouo mannà, íe contentariam: mas Chriílo 
Filho de Deos inda fe não dera por íàtisfeito. 
Vencendo com lua liberalidade tam obltinada 
porfía;depois delhes offerecer íêu Corpo Sacra- 
mentado, prometeu que nam auia de ícr,quan- 
do fe deíTe no Diuiniílimo Sacramento, como 
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foi no tempo do mannà. Kon ficut manducam* 
runtpatres vejiri mannJ, et momúfunt. Pêra buf- 
carmos entre muitos myfterios, cjue nefta pro- 
meílã diuina íc deícobrem, o motiuo da pre- 
íente acçam, (a qual a os deíagrauos de Deos. 
offeiídido pello roubo,que íc fcs n  outro (agra- 
do Templo, da Hoftia Sacro íanta, ncfte digna- 
mente íe coníàgra] feguiremos a luz de S. Joam 
Chryfoitomo commentando as palauras q to- 
mei: por thema. O/Iendcre l>ult,quod ex peccatofiip- 
pliciítm nunc reuoc.it, et fcntcnti.wulLvnmortis fol- 
uendo, et vitefempitermeind.iccmlo, contra fuperio- 
rum tanporumuijhtuúonem. Vem a diíer o (anto: 
moítrou aqui o Príncipe   da gloria reuogaro 
caftigo da culpa, trocando a íencença cie morte 
na promdlà da vida,eontra o cíhlo, que d' antes. 
víàua com os homens'. Da rir meia de íèu diui- 
no amor naceram elhs mudanças. Porque per- 
nianccco a cauía,por iúo meímo íè trocaram os. 
dfeitos. l.rao meímo Deo.s amantc,que-daua o 
n:."-:u, & opuj feda no;Sacramcjano:porem ob- 
íC:-^IIIU;:L uiu!,-ríasra-oensd'cthdoa-Oi^,.que 
na li» êfcaia hlcn ficar mariíéí^aum futres irf- 
trniLvin.;, et morim fimt. No tempo do mannà 
íe deiagrauaua caíligamío com pena do morte, 
depois de Sacramentaríê com a' meíma offeníã 
fura deiagrauado. Entam as raíoens, que cinha 
pêra caítigar,o moinam a dar o taíhgo,- depois 

' d \e 



i)0 ss: SACRAMENTO.      3. 
de Sacramentado tomou pêra diííimular os cas- 
tigos as meímas rafocns,que tinha para não di- 
latar a vingançà.Eftâs duas mudanças pondera- 
rei, cotejando parte do cjue íuecedeu em o tem- 
po do mannâ no deíerto, com o bárbaro atreui- 
mento do roubo de Deos Sacramentado, que 
trafemos neftes dias a memoria, em que jufta- 
mente ficam as admiraçoens, perplexas, a qual 
dos extremos encareçam pnmero, fe tanta cle- 
mência diuina, fe tal oufadia humana. Pera'que 
vejamoshúa,&outra, oaflumpto-leraconfide- 
rar, que neftecaíb, das femralbens daoffenía fe 
fíferam os delàgrauos de Deos offendido, &c as 
rafoens da juííiça fe trocaram em os motiuos da 
clemência. Naó luecedia deite modo no tempo 
do manna. AZ>;/;/íW&C. 

A primeira 'èmraíam de tal culpa, foi roubar 
o agreífor delia o melino bem, que Deos quer 
dar a todos. A nam ler o Sacramento do Altar 
dadiua liberal de Deos, menos aííombro nos 
cauíaraíuccedcr cite roubo: mas que d-andofe 
Deos a íy, por mercê, no'Altar aos homens, an- 
teso qinzefTchtmi homem leuar por furto, que 
receber por beneficio! grande femraíaó:Roubar 
a Deos o que nos nam da,fora crime contra ju- 
lliça-diuina: roubar o que nos eifi dando, roy 
delito contra íiia liberalidade.Orrender a diurna 
juítiça, he obrai- contra Deos em quanto'Se- 

nhor 
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nhor-ifto menos era, }• oro ue depois do furto fi- 
caram Senhor como u.mccs do que lelherou- 
ba,nemperàcodominio, nem a pode: peccar 
CQtttra (ua liberalidade roi m.iyto mais, porque 
o íacnlcgo tirou a Deos o golto de lhe ,dar o 
mcfmo bem por fauor, quando chegou a ieuar 
adadiua do Sacramento por furto. Donde po- 
demos conclun,quc a r.izam de ficar Deos ma- 
is oríendidofoy eila lemrazam: roubar do Té- 
plo faltado aquelle Thefouro, q nclle íe guar- 
daua pêra iultento de tantos .Porque Deos, co- 
mo íe prclà mais de Uberal,que de Senhor, tem 
pormayororfeníaroubarfelhe o queda, que 
tomarcmlheoqucnega. Dons furtos refere a 
hiftoria-dos JMa.clubeos,hum & outro do Tem- 
plo de Hierufalem, ambos do tempo da Ley ef 
cri tia, hum acenam chegou a ter crfeito, & ou- 
tro que íè deuâ execuçam. Hcliodoro manda- 
do por ElRey Seleuco quiz tirar o thefouro q 
no Templo íè guardaua peta íuítento de po-; 

^ M   ,    bres. Vicluaha Yuhumim & pupiUorion. Entrou no 
3! 10. ' lugarfagrado,masnamtirouoquenellebuíca- 

ua, porque ficou fubitamente quaít morto por 
Mi. n.io. juyzo ae Deos: per diuuum Yirtutem jaceb.rt mu- 

tus,atc]ne omm f[>c,& fdute \miutus. Panados an- 
nos Menelao furtou algúas peças de ouro co m 

7J.r. 4.32. que Deos era feruido no Templo: aurca qu<er 

dm yafa è templofuratus: mas nam foy caítiga- 
ào 

. 
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âo com tanto rigor como Heliodoro. Se bem 
peíàrmos hum, & outro crime, parece que ma- 
yor pena merecia Menelao, pois chegou a efTci- 
cuar o furto, & menos eaftigo baftaua pe.ra He- 
liodoro, que nam pos o feu "intento por obra: 
pois tanto rigor pêra Heliodoro, que nam to- 
cou no theíouro? Tampouco pêra Menclao,quc 
furtou do Sagrado? Si: que Menelao,roubou 
das riquezas do Templo,as queDeos queria sò 
pêra íy,os vaíos íâgrados. Heliodoro quiz fur- 
tar o theíouro que no Templo íeguardaua pêra 
luftento de pobres. Menelao peccou contra 
Deos em quanto Senhor, totnaíidolhe as peças 
de ouro com que íe coítumaua leruir: Heliodo- 
ro peccou contra Deos em quanto liberal, por- 
que le atreueo a lcuar por violência o que Deos 
tinha no Templo peradar: Efte delito merecia 
logo leuero cailigo: porque Deos como fepre- 
ia majs de liberal, que de Senhor-, tem por ma- 
yor ofleniaroubaríelhe o que. da,quc tõmarfelhc 
o que nega. No DuumilimQ Sacramento cem 
Deos o íeu theíouro. RoubaHo íe o negara, le- 
ria crime contra Deos em quanto Senhor: gra- 
de cnmcporem tora menos iemrazam. ,\t;,.s.ef 
femeimo theíouro íe guarda no Templo -iau- 
dolè a quantos deile neceflitam pêra luilentar a 
vida,queneceííidadc temos'defte locorro todos: 
ISUfimanàucãueritn urmm filij bom mis }& bikritjs rotl»-6-S# 

ejiis 
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~fi)íiÍBaa)riqueza,que Díaifíi^ailos dà,k atreueo 
híímJasinccivlladosai foubilivil Grande-íem- 
razam! r.íJJ 

Defograuoufe Dcos ©frendido Jiefte cazoi, 
-mawnaó como íe.co itunia.no mundo. Deiagra- 
.juamíe os homens coma vingmç.i; Dbosíjczda 
mcímaofFenlítddagraaò. <^envtítíU:>rrcndi' 
doentamiecta por deíagrauado, cjuando fica 
mais luitroío naqurllo meímo, em que lhe to- 
cou a ofrenía. Tocou nadiiT»na>liberalidade taó 
abominaucl ouladia: mas elleatreuimento md- 
ftrou quanto Dea>s>rieliberai. Chego a ciizeiyl] 
nunca íè vio tádtttttUl quanto chegaua no Sa- 
cramento adiuina liberalidade, que quando íc 
deixou leiur de quem o roubaua: porque daríè 
pelas mãos do Sacerdote a oucm dignamente 
o rccebe,he■ víãr de lua grandeza com q-uem o 
agrada;.erw)rcgaHèrias'4nãos (ábiãdfIte^o,.qu*b 
roubouifoy claçíeâ«j|aoiíi:òvdrtaua 'otremlencte. 
fterfuadome^qúc nam ídimoíW-Deíastam hbe- 
rabquandopóf>iiialijaifbrecefetí^nem o a ml, 
como cjuando íè atrcueoa léuallo por furto efie 
(delinquente . As dadiuas por hum de cres mo- 
dos podem crecer na eítimaçam, -ob aorfeenta- 
doíe a çouía de que Te faz mercê,ou por íer rwía- 
yor a peíToa que dá,on por fe aiíer feito -menor 
a peíloa que recebe. Inda que o beneficio leia o 

mef- 
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inclino,aíhcomo íe for dado pclío Rcy hc de maior 
eilima, também quanto mais vil iorqucm o recebe, 
mais vemaíer o queie dà. O Diuiniilimo Sacra- 
mento, cm cjuanto dadma;naó podia ler mais, nem 
pelloquc hc, porque não ha mais que dar, nem por 
quem o da,porque Deos nam podeíer maior: entaõ 
crecera dalgum modo em a noilã citimaçam cila li- 
bera!i Jade,quãdo quem a recebe fbílc o mais vil. £m 
íe permittir Deos Sacramentado lcuarpello rouba' 
dor íacrilego cntregouíe a mais vil creatura: loco 
moftrouíe mais liberal. Que maior vileía que íer in- 
gratofvicio pello qual ninguém acode como rucccdc 
nôs de mais: òv ainda no delinquente deite caio cir- 
cunstancias ouve, cjue fizeram a ingratidam ma> 
isfea r porque merecendo caitigo grande opropoíi- 
to de a cometer, vio quem tal intentou, que nam 
deciam raios,& com ter cila mercê tam perto dos efe 
lhos, inda proíeguio a executar o Teu intento. Foy a 
maior ingiatidam:logo foy a maior vileía. Se tanto 
maior he a mercê quanto for mais vil quem a recebe, 
a me/ma ingratidam do roubo realçou a «n.indeía 
com que Deos entregou a os homens tanto bem. 

Notei as palavras com que o Fiiho de Deos na vi- 
tima Ce a dcuíeu Corpo Sacramentado a os Apo!lo- 
lo'-;.   Oídirthy dsutm ■ Hoc csi corpus tmum,. ,j:-d furo •LKC.XMJ 

:sd:tur. : f eícreueo S. Lucas ] bile hc meu corpo 
°lLic pr vos ícdà.Porque naó o!,:< ii:.-i.c íOçLíCOI, 

que vos dou? Iorque íes mençaó naó da primeira ves 
B que 
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que íè deu na meíà, íènam da fegunda que fe deu na 
Paixam: & como ja tam perco delia fe via, fallou de 
prefente alludindo aquando feauia d'entregar nas 
maõs dos inimigos por amor dos homens, que por 
ifíb as meímas palauras de Chrifto que -S. Lucas re- 

sM Cor.   ferio afie Hoc efl corpus meum, qucdpro Vobis d.itur: ef- 
íi.   24.  creueo S. Paulo Hoc efl corpus meum, quodpro Vobis tra- 

<&*«/•:Ellehe meu Corpo que por vos ha de fer çntre- 
gue. Agora pergunto. Por ventura Chrifto nono bé 
deu mais na Paixam, que na vitima Cea? Nam.Pois 
pêra encarecer a íèus Apoítoloso muito que lhes of- 
ferece, nam dis que fe lhes dá na meíà: Quod Vobis da* 
tur \ íenamquc íè dará na Paixam: quodpro Vobis 
tradetur? ou como S. Lucas difíc:qitnd pro Vobis d.iturt 
Si,que à liberalidade com que o Senhor fe deu no Sa- 
cramento pos em a priíàm o realce maior. Na meia 
deuíè a onze Apoftolos, que o amauam: na priíàm 
entregouíe a hum Judas que o roubou. Os Apoíto- 
Ios que o receberam na meíà todos eram amantes de 

S.HiUr.    Chrifto : Judas naõ efteue preíente conforme S. Hi- 
efuJ.Bwl. ]arj0   Iml.upreditor   indkatur fim quo pjfch.i aaepto 
%.far. i.m cálice etfr.iclo pane conjicittrr. diyitts eni/n .cternorinn fa- 
faflionem   cranwitorum commwúom non fiter.u.    Diffe que na pri- 
Matbeut». -am ° Senhor íc entregou a Judas que o roubava : 

porque filiando em todo rigor, entregar o que íoy 
vendido por quem o naõ podia vender, he furto.E íe 

Tbtophil.   Theophilato chamou ladroens os que prenderam o 
*?MBibl. Yi\\\o de Deos : num qu.ifi latrones itmditis ; maior 

iunda- 
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fundamento ha pêra diíèrmos q no Horto roubou in farrl0nr 

Judas a feu Meílre, quando fes entrega do Senhor á ftatnJum 
ordem dos que lho tinham comprado naõ podendo L"c*m' 
ellevendello. Pois cntain quando le pos o Senhor 
nas maósde Iudas, quando íe deixou roubar do di(- 
cipulo, requintou a liberalidade comqueíe deu no 
Sacramento. Por iílb querendo enfinar aièus Apoí- 
tolos a quanto chegaua cfta fua gradeia, naó dis que 
dâ íeu Corpo na Cea, íè nam que ali eftá o mcímo q 
dará depois â priíam.-^/W/>ro Vob.s dattir, ou como S. 
Paulo eícreueo : quodpro yolnstradctur. 

Agora fe vè melhor porque raiam fazendo nono 
Rcdemptor de íi mcímo dous Sacrifícios, hum no 
Sacramento, &. otro na Crus, nam eftaua decretado 
que íè coníuinafle nofla Redempçam no Sacrifício 
da meia, íenam pello Sacraficio do Caluario: porque 
como cita obra pertencia por juftas raíoens a liberali- 
dade ínfinitado filho de Deos: efài dedit Jenietiffum.Ai Ttí' *? 
pro nobii, v/ nos reduneret: ali nos acabou.de remir on- 
de íè moftrou mais liberal, naõ cm o cenáculo quan- 
do íe deu a quê o amava, íè naó em o Caluario quá- 
do íe pos nas mãos de quem oífendeo feu amor. Aíli 
pcrmitiríe Deos á íacrilega maõ,que o roubou Sacra- 
mentado foy íubir de ponto a grandcla que vfa no 
Sacramento, qual a Fonte cujas aguas entam íobem 
mais alto quando queremos reprimillas ioncb nacc, 
a mam que as abate as leuanta: aili a divina Liberali- 
dade,queno Sacramento do altar he fonte de eípiri- 

tujji 
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tual delicia, oíFendida pclla maó que lhe roubou a 
dadiualuílrou tanto em íepermittir a tal ouíadia, q 
a meíma oíFenlã foy o íeu dclagrauo. Nam era n' o- 
tro tempo aíli. Também os filhos d'Iirael dando 
Deos mannâ pêra cada dia lho roubavam : porque 
mandandolhes o Senhor que nam tomaíle cada hum 
íe nam o ncceílario íomente» recolheram al<iús mais 
do quelhes era permittido.Roubo foy porq o toma' 
rim contra vontade manifeíla do Senhor. OrTendc' 
ram a Deos na liberalidade querendo leuar por furto 
illo que lhes daua por mercê. Deía^ravouíc Deos, 
mas nam foy exaltando fualiberalidade,.lenam cítrei- 
tando a dadiva: porque os que tomaram poda copia 

, fem que lhes foíTe necelíano tanto, acharam depois 
,g, o mannidiminuído : nec qiti plus voBigaat b.ibmt am- 

plias : em caítigo da culpa íc moítrou com clf.es me- 
nos liberal*. Mas depois de Sacramentado, inda que 
ch?erou a íer íua liberalidade offendida com orou- 
bo, ricou muito -mais exaltada. Podemos diíev: nam 
luecedeo como no tempo do mai i f (icut érc. 

A íegunda ralam com que agrauo'.'. mais a Deos 
a culpa de que tratamos, íoy que lendo OBYOOC da vi- 
dão Sacramento do altar ali foy buícar hum homem 
a morte d'alma.Nam hc pequena eirai mil anciã elhi 
cte.ram íacnlcgo deíacato: porque biúcap a morte no 
achaque delia íera errar a eicolha,- buícar a morte na 
medicina da vida hc deíacreditaro remédio . Erran- 
do a vontade humana infamai íe de precipitada, £Hjé> 

nos 
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nos fora, porque todos atem por cega : defãcreditar 
o remédio tomando com perigo de morte o que 
pudera dar vida, foy refoluçam tam irracional, que 
nem Dcosafofria n'algum tempo. Perder a vi- 
da por tomar o que naó hc contraveneno da morte 
ja Deos o permittio n otra idade • exporfe à morte 
roubando a medicina da vida foy agrauo, que Deos 
naó quis permittir algum dia. Peccou Adam no pa- 
raifo, & íahiodelle deíterrado, naó tanto por comer 
d'aruore da feiencia, como porque nam comcílè d' 
aruore da vida. Eltaíoy avnica ralam, que o íupíe-». 22.' 
mo juisdeu na íentença do íeu deílerro: mforte taipi 
tat numanfuam, et fumat eú.im d: ligno Yita^etcomcd.it, 
et Yiv.it vi atenuou: Senhor: íe delterrais Adam porq 
peccou, por maior caltigo tenho dcixallo ficar no 
Paraito.Fora delle vivirà trabalhando pêra íuíten- 
taríe,- mas em terra onde nunca foy mais, muito me- 
nos hade íentir overle mcnos..No parailo em,q po- 
ço antes era Príncipe, lhe dará muita pena verfe dc~ 
íobedecido poraquellcs de quem antes de peccarera 
Senhor. Pêra q o tirais do parado": íe deílenais Adam 
porque nam toque n'arvore da vida deixai o ficar 
antes onde a veja, piora que ímta mais o que perdeu : 
diíeiihc, que íe comer deila morre n logo, & os me£ 
mos Cíieiubms que pktelies à portado parailo cite- 
jãoiobreeíLi arvore cia vida pêra q ieAdam colher 
rruLo ds::.; o matem. Por amor de huma arvore hade 
perder Adam todo o paraiíò; Si, quenao-auia Deos 

de 
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de permitir quetirafle noílò primeiro Pay a morte 
donde pudera tirar a vida. Creou Deos aciuclla arvo- 
re pera ejue os homens comedo fruto delia viueíTem 
pera fempre: Adam,aíli como nam oblrantc opre- 
ccito,nem a pena de morte comeu darvore da (ciên- 
cia, cambem íellie puíera o Senhor n? arvore da vida 
íegundo preceito cõ íemelhante pena comeria delia, 
pera ir fuftcntando a vida,que ja nam era eterna.E fè 
por íflô Deos o matara logo,pudéramos dizerq mor- 
rera porque roubou d' arvore da vida o fruto. Naõ 
quis Deos permittir que como furto lhe folie occaíl- 
am da morte o que elle creára para como fruto lhe 
dar vida. A da feiencia naó era remédio pera viuer, 
antes deíde loco teue annexa no íeu fruto a mortali- 
dade, que Adam bulqueo leu dano em eíta arvore 
menor lemraíàm foy, eíta permitio Deos para ma- 
ior gloria fua.Mas que mcreceífe noíTo primeiro pay 
a morte roubando fruto d' arvore da vida,naó quis o 
Senhor tal íucedeiíe, porq fora deíàcrcditar o remé- 
dio que elle meímo inltituira : por iflb nam o quis 
deixar naoccaíiam, lançou o do parailo. Ilto q paf- 
íòu na morte do corpo em o paraiíò nos dcà fúdame- 
to pera encarecer a femraiam d'elta culpa morte d'al- 
ma. Que buíquem os homens a culpa nas arvores do 
mundo, em que a morte íe colhe por fruto, menor 
locura: mas que foíle a infolcncia pera colher a mor- 
te ieuantar amam ao Sacramento arvore da vida I 
intolcrauel íemraiam] Matarfc com os fios da elpada 

nam 
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nam tem diículpa: mataríè com ameíma vida naõ 
tem exemplo. Perderíè por querer ir ícm lns fera laí- 
tima: roubar a lus, & perderíè foy defatino. Iufta- 
mente íè pode contar efte pcllo maior agrauo de 
quantos em tal crime fedefcobrcm cõtra Deos, pois 
quem íè atreveu ao delito moítrou querer infamar a 
fonte de todo o bem com precipitariè nella. 

Também eite agrauo íeruio a Deos pera íè deíà- 
gravar fem vingança d' efte roubo.  O agrauo eíte- 
ue no buícar o deliquente o feu mal tocando cm 
Deos Sacramentado, com que ficaria (íè bem falia- 
mente ) parecendo que nam era fonte dos bens eter- 
nos. O deíãgravo coníiítio em fazer, que n' aquelle 
prodígio maior defua grandeíã eítiueífe o noífo bem 
certo por mais raíoens agora,que antes de íèr offendi- 
do.Dantesalicítaua certa v ida eterna por fer aquelle 
o deíèmpenho de íèu amor, pois quando chegou ao 
mais, que foy daríè no Sacramento, inda fes penhor 
da bemauenturança   : porem depois de íèr offen- 
dido procede como empenhado, porque efta culpa 
nos moueu a íair em defeníã da honra Diuina com 
publicas dcmonflraçoens, queneíle lugar íè coníèr- 
vam ha tantos annos com o feruor primeiro:& Deos 
da(e por obrigado nelías a pagamos o credito reftau- 
rado,qtic de nos recebe com aquclla vida que o tem- 
po na© muda. Antes d'cite dcíàcato eíperauamosa 
vida eterna em Deos Sacramentado por fer amante: 
agora, como a piedade Cathoíka o empenha tanto, 

eípe- 
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^ cíperamos do Sacramento elce meímo bem, não fo 
por finda cie ieu .imor, mas cambem pella puntuali- 
da.le do íeu agi,uleanuauo:maiorce:tdapode cera 
noíla confiança quando no amor,& noagradecimé- 
to íc íi.i. Llpcrar em Dcos porque ama,he tundaruos 
cine] ie paga de nos:eípcrar de Dcos porq oíenumos, 
hc cofiamos em q nos paga. A fineía com q íe paga 
i]c nos he dadiua : ajuítiçaçomq nos paga hc divida. 
£ quem duvida, que cem raí im de chegar mais coo* 
fi ido quem cipera o que d.iDeos como quem deve, 
do que focem clperança de. receber o que Deo; da 
como quem dar Nunca mais bem fundada hua elpe- 
rança, que íe no amor diurno de no agradecimeto 
de Deos juncaméce (e eibiva.rergunrara eu a Dimas 
porq raíam,logo q reconheceu por Deos a noilbRe- 
dempror,lhc naó fes a peciçaó,que preíencoude pois 
de ivprchcnder o companheiro mcrednlo. Primeiro 
íc põem a defender a mnocencia de Chnito: HiO\' 

Luc* 13. -j ^     ^ infftt. E de poís craca de pedir encrada no 
Reyno : \frmento mel, mm Voicris m regiam tuitm': bicj 
o ladra") nam cinha canta juíliça no que pedia, q não 
ímporcaíTe antes d' entrar na precençam íègurar pri- 
meiro muito a lua e'porança. Ia iabi 1, qac Chnito a- 
mavaos homcns,pois ouvio,que o Se.ihcrpe.lia pei- 
dam pej/g (eus inimigos. Nam L- concencou com 
fundar a íu.i petiçam no amor de Chníto : quis me- 
recer, para fundar a íiu eíperança cambe n n> agra- 
decimento do Senhor. Acodio pella honia do Filho. 

de 
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de Deos cfecndo: H/í"Wrò mhúm.xligejjít. palauras 
em que .SYIcam Chryíoítomo notou naó, fallaua sò 
com o companheiro, lcnaó com os circunítantcs. -,_ ,. 
<Beatus igiturLitro aflantcsâxòát t.úi.i dfjirens, tiiiihus ajmdcate» 
alter um bicrep.:h.it. Acodiudo pelo credito de Chrif- '"' Luc-H- 
to jà merecia defpacho. Ser ouuido pello Filho de 
Deos em quanto amante foy dadiua, cm quanto a- 
gradecido foy diuida. Pêra fundar melhor o íeu re- 
querimento eíperou merecerprimeiro. Não íe con- 
tentando com ver a Deos amante, quiz ter a Deos 
obrigado,entendendo que podia dperarcom maior 
certeza eternas felicidades,alentando a fua confiança 
de húa parte o amor de Chriíto,de outra o agradeci- 
mento do mcímo Deos. Antes que o atretúmento 
humano deíle occaílao «í noíía fé pêra com íolemne 
demonif raçam acudir pelo credito de Deos Sacra- 
mentado, tinhamos eíperançanacjuelle Senhor por 
fer amante: agora que defendemos a fua honra com 
tão cr-tholico zelo & denoto culto, cfperamos de 
Deos que nos pague,como agradecido. Logo depo- 
is que hum homem víou daquellc diuino remédio 
peia ícu dano, temos no myílerio altiíTimo legura 
por mais razoes a mayor dita.Veyofe Deos adeiagra- 
uar,dando aos homens mais efperanças de acharem a 
vida no Sacramento depois de ofíendido. Nacco da 
offeníà o deíãgrauo. Lembrame que no tempo do 
mannàcometerão os Iíraelitas íemelhanteraíaó:mas 
Deos nam íe deíàgrauou por efta via.Mandou ao feu 

C pouo 
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pouo Deos o marina pcra dilicir.Omne deleblamentum 
N//W.21.5 infe babe?item.e\\es com o mannâ íè viram deígofta- 

dos: Animanoflrajamnaufeatfupercibo iílo leuijjimo.Ti- 
rauaõ o ícu mal do meímo bem. E Deos como íè de- 
fagrauou deíla injuria?Fez por ventura que deíTe ma- 
is gofto ao pouo eílè mannà depois de ler defprefà- 
do?Nam, que eíle modo de íè dcíãgrauar ficaua pêra 
o tempo em que no Sacramento fe lhe fízeílè a oríe- 
íã.Naõ procede Deos Sacramentado na forma em q 
íè auia no tempo do mannà.Nanfecut &c. 

Atèqui moftrei que das íèmrazoes deíla offeníã di- 
uina íè nzeraõ os deíagrauos de Deos ofíendido. Ve- 
remos agora^que as razoes da juítiça fe trocaram em 
os motiuos de clemência. Pedia tal atreuimento pê- 
ra logo caftigo rigorofo: mas no Sacramento inda q 
eftâ o Sol nublado nam lançaõ rayos as nuucs. Se a 
clemência hc a melhoi iníignia da mageflade, onc(e 
fera Deos mais benigno íenam onde ícvèmaisma- 
jeftoío? Pêra melhor ponderarmos como Deos nefte 
caio procedeo com luaue prouidencia,conh"deremos 
quanta raiam tinha peracaftigar com prella efta ou- 
íauia, & íè verá que as meiinas raíof:s,que pediam a 
caftigaífe logo,eílas o moueram peia diíilimular o ca- 
ftigo. Deixo muytas com que pudera encarecer tam 
abòminauel maldade: duas acho Iam as mais dignas 
de notaríè. A primeira ler efta orTcnlã claro deípreíb 
da mageftade diuina Sacramentada. Eni outras cul- 
pas dilata muytas vezes Deos o caftigo,- no deprefo 

nam: 
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nanv.porquc nas outras naó lhe dam os homés obediência, 
no defprefo tocuólhc na honra. Nam obcdccercma Deos, 
he negarlhe a íuiciçaó que lhe deuiam dar:tocarlhc na ho- 
ra hc tirarlhe a gloria que pofliic. Por iflb a diuina jultiça 
caitiga lem demora o defprclb,quando tantas outras cul- 
pas diíHmula. F, aíficítadcquerallo.por fer defprczode 
Deosa toda a preíla cftaua chamando pelo caftigo. E porq 
auiade caftigar com tal preflâ eílc defprcíb quem nam ca- 
ftigou logo a fua morte? Porque no roubo do altiflimo Sa- 
cramento defprelòu o quem o conhecia pela Fè : na Pay- 
xam tiraram lhe feus inimigos a vida, &foy mayor culpa 
tal roubo que a morte, porque dcfprcfarmc quem me co- 
nhece mais hc que tirarme a vida. Morrer,he pagar o que 
dcuo,fer defprefado,  henegaremmeo que íc   medeue. 
Qual dará mais pcna,leuantarlc outrem com o que me de- 
uc,ou pagar eu a minha diuidarClaro eftá, que perder hua 
diuida hc mais pêra íentir que pagar o que deuo. Diga- 
mos logo que mayor mal hc o defprefo,quc a morte. Fugi- 
tiuo Dauid porque o perfeguia Saul, lc foy pêra El-Rcy 
Achis, aqué elle tinha morto hum foldado que valia mui- 
tos^ Gigante Golias. Tanto que o viram   os criados da 
cala Real conheceram a Dauid, &diílèramao leu   Rcy: 
Numquidnon ijie c/t'DauidRexterra? Nenne huiccanta- 
bantper choros-, dicentes: Tercujjit Saulmille^&TDatiidde- »• Reg.zil 
cemmillia? Diz o Texto que temeu Dauid ouuindo cilas     ll; 
palauras. E a ralam deuia ler porque lembrando naquella 
Cidade a morte de Go lias tam íèntida pelos Gctheos, fi- 
caua Dauid,que omatou,pofto em grande rifeo. Que re- 
médio traçou pêra legurar a vida? Fcílc louco:  Et immu- 
tauit osfiium coram eis,& collabebatur inter manus cor um. 
Sendo a vida humana racional,ler louco era remédio pera 
nam motrer? Nelle calo li: porque os Gerheos como ini- 
migos de Dauid auiam de fazerlhe o mal que tiucílem por 
maior: efte nam he a morte, fenam o defpreíò. Fingiofe 

C 2 Dauid 
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Dauidfemjuizo,como dizendo: tenho no perigo mayor 
a vida, fingireime louco,pêra que vendome iem juyzo me 
tratem com defprezo, & nam com crueldade. Conhecem- 
me por quem fou,& temme ódio porque venci o Gigan 
te,haómc de fazero mayor mal que puderem. Pois dou- 
lhes motiuo pêra me deíprezarem razendome louco, que 
mais ham de querer tratanne com defpreíò,que tirarme a 
vida, porque bem fabem,he mais pêra fentir o deíprefo de 
quem me conhece, &c menos a crueldade de quem me 
mata. 

Inda quecomparemosa morte de Chrifto com o defa- 
catoqucdcuoccaíiamacfta celebridade, mais prella no 
caftigo pedio á juftiça diuina eíte defprezo & nam aquel- 
la morte: porque fendo cometido porquem conhecia fer 
Deos verdadeiro aquelle Senhor a quem injuriaua, pode- 
mos tcllo pclla;mayor culpa que o mundo cego vio. Mas 
por iíTo mefmo,porfer a mayor culpa, difíimulou Deos o- 
caftigo. A mcfma razam que a juftiça tinha pêra a vin- 
gança,tomoua clemência pera a diflimulaçam.Depois que 
fchumanou Deos pera remedear noííbs delitos no mayor 
crime íemoftra mais humano Vcmallrcomo fediflèra 
o meíhio Deos:, Os homens otfendemme tam grauemenre 
que parece querem exceder a minha mifericordia: hey de 
moílrarlhcs que nam podem vcncclla. Vcram,pera fe de- 
iènganarem,que quanto for o delito mais grauc-,tanto mais 
benignamente procedo: á mayor culpa, mayor clemên- 
cia. AtêaPayxamdoFilhodeDeos inda fe nam tinha 
cometido culpa mais atroz, que porem os homens a feu 
Crcador cm húa Cruz-, quantasauiam feito peílo difeur- 
io de tantos fcculos eram menores. A todas alcançou per- 
dam o clcmentifiimo Senhor, mas com húa diíferença. Os 
inimigos que o crucificaram foram perdoados em vida de 
Chrifto: as outras culpas perdoara mie pela morte do mef- 
mo Senhor. Quando íc confumou a redempçam  tiueram 

reme- 
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remédio tantos delitos dos homens: porem a culpa dos q 
crucificaram o Senhor,teue perdam quando Chníro diífe: 
'Pater dimitte Mis: pois o mefmo filho de Dcos affirmou 
que o Eterno Padre fempre ouuia feus rogos: Ego atftem Luci^.^ 
feiebam qniafemper me audis-, Senhor feapreíTaiso perdaó ioan.u.^n 
á culpa dos que vos atormentam, porque nam pedis tam- 
bém perdam aos outros peccados? Porque nam feraô per- 
doados mais cedo cites que fe cometeram primeiro? Por- 
que fendo mais antigos no tempo,eram menos graues na 
injuria. A crueldade que os homens executaram na mor- 
te de Chriíto foi o mais exorbitante crime atéli cometido: 
poisámayor culpa mayor clemência. As demais perdoé- 
fe pela morte de Chrifto> mas eira por fer mais graue defe- 
Ihe perdam em fita vida. Quando a humana malícia quer 
fazer ventagens a diuina benignidade, fica vencida com 
mayor oítentaçam,porque Deos entam fe moílra mais hu- 
mano,conio neíte cafo: tomou pêra dillimular a vingan- 
ça o mefmo fundamento que a jiiitiça tinha pêra dar ao 
caítígo prcíTa. Se por fer grauiiilmo delito pedia rigor,, 
poriífo meílnoachou brandura.Que differenre foy o mo- 
do com que fe ouuc Dcos quando no tempo do manni o 
defprcfou o pouo. Chegaram a fallar contra Deos: Locu- 
tufque contra T)enm: menofprefando aquelle manjar do 
Cco,& logo caftigou Deos cila oufadia com Serpétes que 
feriram Sc mataram a muy tos. Quatnobrem rnifit 'Domi- 
nusinpopulum ignitos fermentes. Èlla ícueridade com que 
Dcosentam procedia nam fe vioem o nolTò cafo, fendo a 
cauíã mayor: mas he porque liorícndiam a mageftade di- 
uina-,dcpoisrby a ollvníà contra efla mageltade humana- 
da. Por iífo Chriíto noílobem diífe, que nam fuecederia 
depois de Sacramentarfe o que ilicccdco no tempo do 
manná: Konficut&c. 

Outrarafam tinha-Deos pêra nam dilatar mais o caítí- 
go no caio do aífumpto, que nam auia no crime dos. que 

C 3, tratai 
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trataram o marina com defprcíb. Atreucfc a injuriar a De- 
os no Sacramento hihcrcatura vil.   Sc nam caftiga Deos 
com hum rayo quem o mcnofprefa,que diriam os que naó 
crem eile myfterio? Iulgariam que nam tinha   poder pêra 
caftigarDeos Sacramentado. Raiam parecia que por cre- 
dito de leu poder fe moftraflè rigorolb, & nam benigno. 
Dilatar a vingança foy mifericordia, pareceria   fraqueza. 
Nenhúa oftenfa tanto (ente Deos como nam conhecerem 
os que nam tem Fé,que difllmula por mifcricordioíb, por- 
que preza ibbre   todos o attributo de fua mifericordia. 
Quando a culpa nam dâ que dizer aos inimigos de Deos, 
permite a juftiça que a pena íc dilate-, porem íc dá matéria 
pera que blasfemem os incrédulos, nam aguarda pera ma- 
is tarde caftigalla. Pcccáram os filhos de Iirael no deferto 
dando adoraçoens dcuidas a Deos a hum ídolo que fez 
Aram.  Porfiou Moyfcs com o Senhor que lhes perdoafle 
a culpa, teue po r final defpacho de Deos, que como che- 
gafle o dia da vingança caitigaria eftc delito. Ego atitem in 

~B.xoi.y-.   dievllionisvijitabo& hocpeccatum eorum . Paflèmos ao 
34.       tempo de Dauid. Pcccou cegamente precepitado no adul- 

tério de Berfabe,na morte de Vrias,& Deos, inda que lhe 
perdoou a culpa,  nam lhe dilatou a pena; deu a morre ao 
filho que nacco do adultério. 'Dom/nus qiioque  tranfiulit 

i.Rez-u PeccÁtumtuum; nonmorieris. Verumtamen  quoniam blas- 
5S- &■ 34- phemarefec'fti inimicos cDo;niniipropter vorbiim hoc^filius^ 

qui natus efi tibi, morte morietur. Di fie Na tha n. Co mo af- 
ii!A culpa de Dauid já perdoada caftiga Deos logo? A ido- 
latria do pouo que Deos nam quiz perdoar,diz que lá virá 
ofendia? In dievltionisvifitabo* Si: que os filhosde Ifracl 
peccaramemhumdcferto; Dauid pcccou cm húa Corte. 
O delito dos Ifraelitas nam o viram infiéis: os crimes de 
Dauid fizeram que blasfemaflcm do diuino   poder os in- 
crédulos: Quoniam blafphemare fecifli inimicos cDomini-, 
pois a Dauid caftiga Deos logo; a Ifrael  de ixa pera mais 

tarde 
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tardc.Crimcquedá motiuo a dizerem os que naõ tem Fé 
mal da mageftadc fuprema,pedc muira preiíà no caftigo. 

Defta qualidade foy o facrilegio, que por occaíiam da 
íblenidade prefente nos lembra.Qucm duuida que vendo 
tratar mal a Deos no Sa cramento aquellcs que naó tem Fé 
deite fobcranomyírerio, amrmariam que nameftauana 
Ho ftia facrofanta quem pudeífe vingar o feu defacato,po- 
is tomandoíe o Sacramento nam tomara logo vingança? 
Efta rafam eftaua perfuadindo ao mais poderofo Senhor 
pera que pofta d« parte fua brandura empenhafle o rigor 
em abono do poder. Mas naó: que a diuina clemência to- 
mou pera diflimular a offenfa eflã mefma rafam que íb pu- 
nha de parte da juftiça. Pera fe abonar o poder, dizia fua 
diuina juftiça,conuinha naó dilatara vingança. Pera mais 
acreditar a omnipotência, difle a mifericordia, conuem 
paífar por efta injuria. Creo que difllmulando tal afronta 
íe acreditou mais o diuino poder, que fe milagrofamenre 
a cafrigara logo.Naó hc o melhor meio pera mortxarfe po- 
derofo fazei íc temido. Coufas ha que muito fe temem, 8c 
Iam nada. As fombras cm rigor nada fam,porque todo fer 
que tem,hc a falta de luz: aflómbram como fc foram mui- 
to,& nam fam mais que fombras. No poder que fe goucr- 
na pela rafam nam cabe oltcntarfe grande com vingarfe: 
porque pera tirar húa vida nam hc neceflario fer maior, 
pera perdoar a morte fi. Séneca o dilfc. Vita enimfuperio- 
rieripitur^numquamnifimferiori datar. Tirar a outrem a 
vida nam hc proua de grande poder-,o dala fi: porque nin- 
guém deu a vida fenam a quem podia menos. Deos em dar 
a morte a eíle delinquente nam mohVaua que podia tanto 
como deu a entender cm lhe perdoar a vida. Naó hc a vin- 
gança demonftraçám de poderofo: antes pelo contrario, 
ali fe acha deíejo de vingança onde falta o poder; quem 
pudera vingarfe diflimula. 

Os moradores de Samaria fizeram certo agrauo a Chri- 
fto 
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fto nollòbem.Sentirão ifto muito dousde feus Apoftolos 
San&iago,& S.Ioaó-,dilk-raóafeu Nlcftrc: cDomine^ vis 

»c. 9.5^rfjcjmilsvi ignisd?j'cendf.tdeccelo-,&confmnat j/tos? O Se- 
nhor depois de rcprehendclios concluio, que viera reme- 
dc.ar os homens & naó fazcrlhes dano; frilius honunis non 
'Venit.animasperdere, fedfaluare. Por ventura o Filho de 
Deos tinha dado a ieus Apoftolos poder pêra fazer baixar 
do Ceo chamas?Naó.Chnfto fe permittira o caftigo, que 
S.Ioam & Sancliago lhe perguntaram fc queria conlcntir, 
fazia contra a obra da redempçaó a que viera?Menos.Pois 
como nos Apoftolos ha defejo de jufta vingança, & feu 
Mcftrc diflimulatalagrauo? Porque os Apoftolos quádo 
muyto podiam rogar a Deos que mandaife rogo contra Sa 
rnaria-,nnhaó só rogos pera pedir,& naó authoridade pera 
caftigar;ondc falta poder fobra vingança. Chrifto Filho 
de 0eos era todo poderoíó pera mandar ao ceo reduzillc 
a cinzas quem o tinha offcndido-,mas difllmulou benigno. 
Ali he majs a clemência onde o poder hc mayor.Em o de- 
facato,quc fentimos ha tanto tempo,cra razam pera Deos 
ca (ligar logo quem oagrauou oftenrar nifto leu poder : 
mas faltou àdiuinajuftiçaefta raíaó pera decretar a pena, 
porq Ih a tomou a clemência pera diilimular o delito. 

Amantiílimo Senhor,que fabiaméte tirais de tal offen- 
fa tanta gloria,só voílãprouidencia fizera das fcmrafoés 
da culpa defagrauos, dos fundamentos do rigor motiuos 
de brandura: só voflà liberalidade pode premiar agradeci- 
da o gencrofo zelo da fee dos que ncfte lugar fe poftram 
humildes a renderuos honras pelo dcfacato,grandezas pe- 
lo roubodouuorcs pela humanidade. Se tiraftes âjuftiça 
naquellc dia que foftes offendido as rafocns que tinha 
pera caftigar o delito,bem fc vé lhe ficaram fomente rr.o- 

tiuos pera pagar a quem tam leal acode por vósdou- 
uorcs,grandezas, & honras, com vida,graça, 

& gloria. Âdquam &c. 
F I N I S. 
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